
Origens da 
Astrologia: o ambiente 

atrelado à alma e os 
xamãs

A associação entre 
sinais/símbolos e a vida 

cotidiana, o clima, a saúde.

A ruptura: 
Revolução Copernicana, 

Científica, Iluminismo, 
Racionalismo/Cientificismo 

do séc. XIX. 
Noções de progresso, pós-

revoluções industriais.

Crescente dissociação entre o 
Homem e a natureza, 
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*7 A astrologia iniciou seu desenvolvimento numa fase da humanidade em que não havia diferenciação 
entre o terrestre e o celeste, entre humano e o ambiente. Todas as coisas possuíam caráter sagrado 
e, apesar da sistematização deste saber durante o período clássico grego, manteve-se a raiz 
xamânica do processo hermenêutico, a interpretação com base na associação entre sinais/símbolos e 
a vida cotidiana, o clima, a saúde.

Desde o seculo XVI, Magia Naturalis,neoplatonismo, hermetismo, medicina e esoterismo – o sistema 
de correspondências da prática astrológica na base de uma integração homem-cosmo 
Em Paracelso e Cornelius Agrippa

Isso, porém fora descartado num processo histórico que inclui a revolução copernicana, o Iluminismo,
o racionalismo/cientificismo do século XIX. Com o advento da modernidade e as subsequentes noções
de progresso, após as revoluções industriais.

Há uma crescente dissociação entre o Homem e a natureza, entre as relações sociais e as 
cosmologias.

URANO E KIRON: Assim como a descoberta de Urano em uma época de revoluções (francesa, 
americana) diante do poder estabelecido, a de Netuno e meio à descoberta da penicilina e do 
desenvolvimento dos anestésicos, assim como a guerra do ópio, a retomada do hermetismo via 
ocultismo europeu e o nascimento do espiritismo,  e a de Plutão, concomitante ao desenvolvimento 
das pesquisas com energia nuclear e a grande depressão dos anos 30 permitem a compreensão de 
parte seus simbolismos,  a de Kiron, descoberto (ou cogitado) nos anos 1970 leva a associações com 
o hibridismo cultural, o orientalismo e trocas culturais, o psicodelismo dos anos 1960/70, o início da 
disseminação das preocupações com o meio ambiente e a convivência do arcaico com o moderno 
(vide pós-modernidade), tanto no sentido  cultural quanto numa difusão maior de saberes híbridos, 
como a astrologia.
*; 14/06/2012



O mito, e alguns dos princípios 
básicos de Quíron

� Filiação e origens
� O papel de Apolo
� O aprendiz e o mestre de todos
� O médico, o xamã, o músico, o profeta e o caçador
� A ferida no cavalo: como ocorreu e quais suas repercussões
� O estado de “capenguice”, as compensações e a condição 

humana
� As dores indizíveis e a aceitação da morte
� Intelecto e Arte
� A troca por Prometeu
� A constelação

Mitemas e figuras análogas (também na cultura de massas):

Claudicantes ou feridos - Aquiles, Édipo, Cinderela, Quíron, 
Preto Velho, Homem-de-Ferro, Mulher Biônica, 

Galinho Chicken Little



A época da descoberta e as analogias com o símbolo
01/11/1977 (em Pasadena-Ca, por Charles Kowal.)

Quíron e sua órbita entre Saturno e Urano e ambas as características nele
A familiaridade do significado com Netuno e Plutão

Órbita atípica: passa 8 anos em Peixes e Áries e cerca de 2 anos em Virgem e 
Libra. Ciclo de aproximadamente 51 anos.

Revisões na pedagogia (Pedagogia do Oprimido, da Libertação e, sobretudo, a da 
Autonomia, em Paulo Freire, e outras pedagogias que privilegiam o auto-
aprendizado ante a figura do mestre outrora todo-poderoso em seu saber.

Avanço das terapias alternativas e intensificação das trocas culturais do Ocidente 
com o Oriente, especialmente entre a racionalidade aristotélica e os paradoxos, o 
misticismo e o “lidar com o irracional” de povos tradicionais

Engenharia Genética: em 1977 - primeira clonagem de gene humano; em 1978 - o 
primeiro bebê de proveta. Início da descoberta do genoma humano. 

Tudo o que é ”tocado” por Quíron 
experimenta seu hibridismo e é

forçado a encarar sua complexidade

Quíron chama a atenção para 
problemas que já existiam, mas que 

não se notava até então.

Culturas arcaicas (xamãs) no diálogo 
com o meio ambiente lado a lado com 

sofisticadas tecnologias

Curas naturais, pesquisas sobre ervas 
e suas propriedades na alimentação, 

Crescimento dos grupos que recusam 
a alimentação não-saudável (cuidar 

da saúde é cuidar do ambiente)

Hibridismo, rejeição e nojo

*8
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*8 O hibridismo e o problema do nojo – a cultura não acolhe com facilidade aquilo a que não pode 
definir com clareza e indicar seu lugar social.

Descoberto durante seu trânsito em Touro, em 01/11/1977 – uma passo no grande processo de 
retomada do “pacto com a natureza” – vide Richard Heinberg

1977 - ano da explosão do punk rock inglês
Pouco antes, nos anos 1970, o híbrido entre música clássica, oriental e rock – o Progressivo

Um pouco antes da descoberta, em 1972, estabeleceu-se o “Dia do Meio Ambiente”, em 05/06. Kiron 
chega em meio às expectativas de desenvolvimento sustentável e às discussões acerca do equilíbrio 
entre economia e ecologia, ambos fundamentais para o bem-estar humano.

Greenpeace criado em 1971 - Kiron em Áries, oposição Urano - colocação em prática radical das 
percepções engendradas com Kiron em Peixes, nos anos 60. (ver slides 6, 7, com Netuno em Peixes, 
e 15, com o retorno de Kiron) recordar Timothy Leary e as pesquisas em torno de drogas 
alucinógenas (LSD, DMT) com finalidades terapêuticas e experimentais em neurociências.

O interesse das terapias alternativas na sustentabilidade também se dá mediante as filosofias de 
integração entre natureza e cultura, seja em ambientes rurais ou urbanos.

Concomitantemente à sua descoberta, em 1977, Edgar Morin publica o primeiro volume de seu 
portentoso estudo (“O Método”) sobre a Complexidade e Transdisciplinaridade, intitulado “A natureza 
da natureza”.

Kiron mostra, em seu trânsito, onde se encontram os problemas crônicos, aqueles que ressurgem 
periodicamente e cuja solução ou é difícil ou impossível em seu tempo histórico. Em compensação, 
mostra também como se pode chegar a soluções posteriormente a seu trânsito.

As contradições quase inconciliáveis.

Kiron é descoberto entre 1939 (2ª. Guerra Mundial) e 1989 (queda do Muro de Berlim). O período de 
um ciclo de Kiron: 50/51 anos.- Um período em que se classifica ter-se chegado à pós-modernidade.

5 anos depois de sua descoberta, Spielberg lança “ET, o extraterrestre” – uma característica 
marcante de Kiron é o comportamento “alienígena”, a atitude “fora do rebanho”, ainda que a dele 
tenha-se originado.

A descoberta concomitante a grande desenvolvimento no campo das terapias alternativas curas 
naturais e pensamento sistêmico em torno da saúde

Busca pelo consumo de alimentos mais saudáveis. 

1977 - primeira clonagem de um gene humano
1978 - bebê de proveta. 

Bruce Lee (sino-americano) e os mangás (Japão) – orientalização da cultura pop ocidental

O “Homem de Seis Milhões de Dólares” – o enxerto entre a humanidade e a máquina – a 
super-humanidade artificial.
*; 14/06/2012



A barbárie implícita nos sistemas 
ditos “civilizados”

A sobreposição das culturas

Desconsiderações por culturas 
tradicionais, prevalência de lucro e 

desigualdade – massas de 
manobra/massa de consumo

Superpopulação – os benefícios que 
ampliam a longevidade, mas não 

prevêem ajustes do crescimento à
capacidade de distribuição e 

aproveitamento dos recursos já
existentes e recicláveis. 

“Não temos que ser inteligentes, 
temos que ser experts”

DORES CRÔNICAS DO MUNDO 

*9
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*9 Coréias do Norte e do Sul
Israel/Palestina
Índia e Paquistão

Etnocentrismo somado à xenofobia

O esforço para acentuar diferenças culturais em detrimento do que há de comum na espécie humana
– Estados nacionais, moedas, sistemas políticos e econômicos conflitantes

Em meio às óbvias particularidades das sociedades, há invariantes biológicos e universais culturais – 
ex.: o mito.

A barbárie implícita nos sistemas ditos “civilizados” – a “falsa civilização” dos poderes corruptos e 
fisiológicos que visam somente o próprio bem estar em detrimento dos demais, como se isso fosse 
uma prática necessária à sobrevivência – um desdobramento do darwinismo social – “quem é pobre e
fica na pior já está acostumado; o rico quando vai à falência ‘sofre mais’” – tadinho...

A sobreposição das culturas e visões de realidade desconsiderando os saberes e práticas das culturas 
dominadas como supérfluos e inválidos sob qualquer circunstância.

Desconsideração por culturas tradicionais, lucro e desigualdade – cada cultura possui uma forma 
própria de experimentar a temporalidade e de promover seus sincretismos com padrões de outras 
culturas. No entanto, o modelo industrial explorador do século XX desconsidera isso e promove 
rupturas em seus próprios termos, visando, antes, o lucro e a hegemonia.

Obsolescência planejada = lixo + consumo + falsas necessidades + desigualdades (encarecimento do
“exclusivo”, a competição pelo “último modelo”)

Superpopulação – os benefícios tecnológicos que ampliam a longevidade, aumentam a natalidade, 
mas não prevêem formas de ajuste do crescimento populacional à capacidade de distribuição de 
renda e aproveitamento dos recursos já existente e recicláveis. Comida industrial (fast food) – não 
temos como abdicar disso tão facilmente: como alimentar tamanha população em tão curto espaço 
de tempo?

*; 14/06/2012



Processos e questões mais frequentes (parte 1)

� Desenvolvimento de múltiplas habilidades - autodidatismo - situações-
limite

� Processos iniciáticos dolorosos (iniciações falando literal e 
figuradamente) Ritos de passagem

� Vivências xamânicas ou similares (como “surtos” psicóticos, 
dependendo do caso)

� Vivências e preferências em torno do “Arcaico” e do “Futurista” ao 
mesmo tempo.

� Sujeição a acidentes – o inconsciente visando reflexões sobre a própria 
condição alijada e fraquezas – interesse por ou preocupações com a 
saúde.

� Hibridismo – viver em 2 mundos e não pertencer a nenhum – todos os 
heróis são assim, inclusive o Chicken Little

� Preocupações ecológicas e as que levam a mediar o arcaico e o futurista 
– desenvolvimento sustentável, biológica e culturalmente.

Processos e questões mais frequentes (parte 2)

� As adoções (ver Apolo), os meio-irmãos (se casa 3 e Mercúrio), paternidade 
duvidosa etc.

� O preceptor, o incentivador de capacidades latentes

� O talento para artes divinatórias e saberes indiciários, como os do caçador e 
os do médico

� Os talentos musicais, guerreiros, caçadores e médicos e a capacidade de 
ensinar tudo isso, levando outros a serem até melhores do que ele mesmo é
naquilo.

� Envenenamentos, alergias e sujeição a substâncias químicas (em alguns 
casos)

� Física quântica – princípio da incerteza (relacionado à época de sua 
descoberta e de uma maior divulgação desses princípios na mídia e 
especialmente entre terapeutas)

� Efeitos literais do mito e das características: semelhante cura semelhante 
(curando outros, me curo, ensinando eu aprendo, pela dor minhas outras 
dores saram) – CIRURGIAS.



Processos e questões mais frequentes
(parte 3)

� Aceitação e desejo pela morte – suicídio assistido, eutanásia

� A morte como “solução” para problemas considerados “insolúveis” e 
doenças sem cura conhecida

� “Ter a Morte como conselheira” – Don Juán, de Carlos Castañeda

� Testamentos feitos em vida.

� Tendência a não formar laços afetivos ou a não conseguir sentir-se feliz 
com os laços existentes. Laços que duram pela atenuação das 
inadequaçoes.

� A terapia do “Resgate da Alma” – tornar-se “inteiro de novo”

� Ir e voltar da “terra dos mortos”.

� Levar outros a fazer o que o próprio indivíduo não pode, seja por 
impossibilidade física, seja por situações fortuitas.

� A ferida, a lacuna ou o problema que “sempre esteve lá”, mas não 
percebemos. Dela nos damos conta quando aquela questão se torna 
recorrente. Aquilo que “quando olho, dói”. A ferida que “não deve ser 
cutucada”.

Regências e Controvérsias

� Dificuldades para pensar Quíron como um fator que rege algum signo 
� Difícil deixar de pensar segundo os modelos tradicionais
� Quíron não age como planeta. 
� Considerar seu hibridismo entre planeta e coisa e entre homem e cavalo.
� Hibridismo também na significação
� Se há regência esta deve ser a de um ritmo, não apenas um signo
� Convergência para os Mutáveis
� Múltiplo, professoral, sensível, preocupado com saúde de uma só vez. 

� Outros corpos celestes recentemente descobertos podem ter 
características semelhantes, regendo outras quadruplicidades. 
Talvez Eris seja regente dos Cardinais, enquanto Ceres dos 
Fixos. Para estes últimos, por enquanto é só uma elucubração, 
mas para Quíron, estas observações têm se mostrado bastante 
satisfatórias até o momento.



Método “fácil” para pensar Quíron
� Dado relativamente novo, 
� Pensar noutros planetas para comparar suas características com a do fator estudado e 

dali extrair o que mais se adéqua. 
� Recurso meramente pedagógico, auxílio para memorização e aplicabilidade do fator. 

Pelos planetas, Quíron guarda analogias 
com a mescla de Saturno, Urano, Netuno e Plutão, porque:

� Filho de Crono
� Dor, lentidão e rabugice (Saturno)
� Filho de Filira (ninfa do mar, Netuno)
� Sentimento de vitimização (Netuno)
� Outsider (Urano)
� Arcaico e futurista (Urano)
� Previsões e insights (Urano)
� Dor, iniciação e cura (Plutão).
� Pertence ao Cinturão de Kuiper (Plutão)

Pelas regências, como vimos, é Gêmeos, Virgem, Sagitário e Peixes. Ainda há algo de 
capricorniano nele, já que Capricórnio é também um híbrido de cabra com peixe. 

Entretanto, a parte “caprica” fica por conta da analogia com Saturno.

O “QUIRONIANO”:

SEU COMPORTAMENTO

ÍNDOLE

TENDÊNCIAS SOCIAIS

AMBIENTES FREQUENTES

TENDÊNCIAS PSICOLÓGICAS 

E DE SAÚDE FÍSICA



O “QUIRONIANO”:
Comportamentos comuns

• Saber o que está errado em si e na própria vida, mas não conseguir 
meios para corrigir facilmente.

• Desejo de auxiliar com conhecimentos (normalmente vastos) sobre 
algo

• “Resmunguice”, autocomiseração,

• Busca por maestria em várias áreas

• Resistência ao auxílio alheio, especialmente ao “auxílo intrometido”.

• Grande capacidade para orientar a terceiros em vários sentidos

• Complexo de missionário – tende a crer-se “escolhido” para salvar 
ou para “se danar”.

• Melhora na medida em que é confrontado AOS POUCOS com a 
realidade de sua mortalidade e humanidade comum.

• Desenvolve (ou faz para os outros) nos demais o que não pode em si 
mesmo (ou que não pode fazer para si).

PATOLOGIAS TÍPICAS NO CORPO

� DISTENSÕES MUSCULARES

� FRATURAS

� PROBLEMAS MOTORES, sobretudo no ato de caminhar

� CORTES

� DEPENDENDO DO SIGNO E DA LOCALIZAÇÃO NO MAPA, A 
PARTE DO CORPO CORRESPONDENTE PODE ESTAR SUJEITA A 
CIRURGIAS OU FERIDAS RECORRENTES

� PARTES DO CORPO RELACIONADAS A PLANETAS COM OS 
QUAIS FAZ ASPECTO TAMBÉM DEVEM SER CONSIDERADAS, 
SOBRETUDO QUANDO O ASPECTO É A CONJUNÇÃO



PATOLOGIAS TÍPICAS NO EMOCIONAL
� INSEGURANÇAS
� ANSIEDADES
� INADEQUAÇÃO
� COMPLEXOS DE REJEIÇÃO
� DESIDENTIFICAÇÃO COM O MEIO, ISOLAMENTO, SOLIDÃO (ATÉ QUANDO 

ACOMPANHADO) - HIBRIDISMO

� NÃO DIZER AO QUIRONIANO PARA ELE “SE ENCONTRAR”, “SABER QUEM ELE 
É” E COISAS DO TIPO. Não há nada que ele faça mais constantemente do que 
buscar autoconhecimento. Se a “rabugice” dele, sua autocomiseração, sugerir falta 
disso, CUIDADO: ele detesta que alguém pense saber mais dele do que ele mesmo 
e tente ajudá-lo sem seu consentimento expresso. O INFERNO ESTÁ CHEIO DE 
BOAS INTENÇÕES... Ele enxerga mais ou menos o mesmo em você, e... 
provavelmente estará certo! 

� Dica de terapia: compartilhar com ele dores mútuas e buscar soluções 
comuns, se possível, e se seu método permitir.

� NÃO O ELOGIE COMO SE O FIZESSE COM UMA CRIANÇA, a fim de estimular auto-
estima pela necessidade de aprovação e reconhecimento que ele tem. Ser realista 
com relação ao que ele fez e faz é melhor. Se um trabalho é bom e ele não crê 
nisso, aponte-lhe os benefícios que o mesmo promoveu aos outros sem exageros 
ou “apalpadelas na cabeça”. 

Como atua Quíron 
no mapa individual

Nas casas

Em aspecto com os planetas

EXERCÍCIO:

No nível da “Capenguice”
No nível da compensação pelos conhecimentos e dotes

No hibridismo e na rejeição/exílio, inadaptação
No aprendizado através de situações-limite



QUIRON NAS CASAS 1 a 4
1- marcas visíveis, autodidatismo, sujeição a circunstâncias limite, improviso, 

possível problemas locomotores ou pés e joelhos frágeis. Estrangeirismo, 
desconexão dos gostos e hábitos sociais vigentes. Exotismo, “esquisito”, 
hábitos estranhos, sentimento de rejeição e inadequação às expectativas 
alheias. (ver também descrições básicas do “quironiano”).

2- ganhos com áreas de saúde, ensino e estratégias compensatórias para falta de 
recursos necessários, psicologia (ver casas 6 e 10), “faz tudo”. Perdas de 
valores e esforços que se esvaem por acidente ou circunstâncias fortuitas 
(sociais, naturais). Recuperação após aceitação de auxílio externo e 
compactuação de fragilidades.

3- dificuldades de comunicação (que vão-se transformando em expertise) ou mal 
entendidos, sobretudo nas primeiras experiências escolares. Irmãos adotivos 
ou meio-irmãos, tornar-se expert em comunicar por diferentes vias, asilos e 
orfanatos nas proximidades do lar, vizinhos doentes, trânsito frequente por 
instituições de ensino, mesmo sem ingressar nelas. Há casos de 
fonoaudiólogos (fazer terapia ou tornar-se).

4- Infância com residência ou pais em condições precárias. Pai ausente ou 
parente que demanda muitos cuidados. Potencial para desenraizar-se e não 
manter-se no mesmo local de nascimento. Consertar casas alheias, mas não a 
própria. Morar várias vezes em casas com defeitos que retornam. Morar no 
trabalho. Doenças congênitas ou hereditárias. Médicos entre antepassados. 

QUIRON NAS CASAS 5 a 8

5- Aconselhamento amoroso, complicações nessa área, vulnerabilidade, tendência a evitar envolvimento 
(timidez, inadequações sociais, vítima de preconceito...). Injúrias em atividades lúdicas arriscadas. 
Filhos conselheiros, médicos, professores. Ensinado por filhos, ser transformado por lidar com os 
sofrimentos comuns dos filhos. Evita filhos. Cria filhos alheios. Ensina os outros a serem criativos. 
Força filhos e pupilos a serem aquilo que não pôde ser. Divertimentos com atividades complexas com 
conhecimentos sofisticados. Legado de saberes e soluções.

6- Treinador dos colegas de trabalho. Aquele que desenvolve muitas habilidades de improviso para 
executar missões para as quais não foi treinado. Atuação em área de saúde, incluindo nutrição, 
alimentação esportiva e similares. Problemas alimentares, alergias. Reeducação ou educação de fato 
através da vida profissional, fora da escola convencional. Suscetibilidade a males alheios, 
vulnerabidade a contágios. Medicina, psicologia, curas alternativas, uso de saberes “marginais” para 
executar tarefas ortodoxas.

7- Potencial para parceiros com problemas mentais, com álcool, drogas, com fragilidades físicas ou que 
demandem atenção e anulação de si (ver Netuno na 7). Afetos e compromissos com curadores, gente 
ligada à área de ensino ou saúde, que sejam sujeitos a cirurgias ou que “reclamem” muito. Dores 
profundas por dificuldades em firmar compromissos com quem muito se deseja ou extrema lentidão 
em formar tais laços. Circunstâncias fortuitas impedindo laços. Autoconhecimento via parceiros 
(chantagistas emocionais). Evita público. Vê afeto como “piegas”. Conselheiro-nato. Consultor. 
Resolve problemas alheios mais que os próprios.

8- Auxílio a moribundos, a situações (empresariais, inclusive) em finalização. Dependência dos recursos 
alheios ou faz os outros dependerem da partilha de recursos. Presenciar curas aparentemente 
milagrosas, recuperações de doenças quase fatais. Vulnerabilidade na genitália. Passar por duras 
“iniciações” e retornar diferente ao cotidiano. Marcar-se por ferimento ou tatuagem. Aquisição de 
conhecimentos por herança de pessoas já falecidas. Mudança de profissão e hábitos graças a tais 
conhecimentos.



QUIRON NAS CASAS 9 a 12

9- Alívio de sofrimento pelo conhecimento (ver casa 3), sobretudo o filosófico ou religioso. Metas 
modificadas forçosamente. Mudanças de perspectivas e de crenças provocadas por experiências com 
múltiplos lados de uma mesma situação. Descrenças por temor de decepções. Oscilações entre 
fanatismo  religioso e desdém cético. Um pé no mítico, outro no científico, sem definição completa, 
ainda que assim o afirme. Cuidar de sofridos em longas viagens ou entre culturas diferentes. Receber 
marcas “iniciáticas”, ferir-se, ao arriscar-se em aventuras e jornadas. Testes de fé. Desvincular-se das 
crenças de origem. Angústia de significado.

10- Ser conhecido como “sofrido”, “rabugento”, “sábio” ou “hábil em muitas coisas”. O médico, o terapeuta 
o cientista com múltiplos conhecimentos, o professor de didática fora do comum, aquele que cuida de 
quem ninguém quer cuidar, aquele que resolve problemas alheios com facilidade. Mudanças fortuitas 
de profissão e de status (empresas falindo, crises governamentais). Escolhas vocacionais forçadas 
pelos pais ou por tentativa de ser visto como “bom moço” que desmoronam sob deslizes (armadilhas 
inconscientes). Indefinições vocacionais por longo tempo, mudanças de profissão e formação até uma 
síntese de várias capacidades. Chefes “coxos”.

11- Isolar-se socialmente, auxiliar amigos de saúde precária. Participar de grupos com ideais de sanar 
dores da humanidade. Associações de terapeutas, médicos e outras formas de cura (Médicos sem 
Fronteira). Sábios conselheiros entre amigos e nos grupos de afinidade. Grupos de pessoas com 
diversas fragilidades que se apoiam mutuamente. Conspirações para “mudar o mundo” via educação 
e via a miscigenação cultural, racial, intelectual, teórica, religiosa etc. Ecumenismo. Por outro lado, 
dificuldade de formar amigos, leva a comportamento patológico em sociedade.

12- Doenças de difícil diagnóstico. Complexo de mártir. Desenvolvimento de alterados e refinados estados 
de consciência mediante experiências dolorosas de isolamento, perda, impossibilidade, privação, 
rejeição, marginalização. Pode lidar frequentemente com pessoas nessas condições. Aposentadoria 
por “invalidez”. Distribui sabedoria após aposentar-se. Mestre em sociedades secretas ou inspiração 
espiritual, artística e literária por conhecimentos adquiridos no contato com tais sociedades.

QUIRON e os aspectos
A prevalência da conjunção e da oposição; 

Com Sol, Lua e seus dispositores, ver “o quironiano”
Sol – coluna, coração, pai. Anemia. Timidez, rejeições à espontaneidade e à originalidade. 

Depressões. Maestria após reunião de experiências dolorosas. Múltiplas habilidades 
como forma de auto-expressão e de desenvolvimento de auto-estima. Excentricidade e 
originalidade que provoca solidão e rejeição. Ver habilidades e criatividade ser 
desprezada até que passa a ensinar a terceiros e a criar uma linha de pensamento.

Lua – doenças congênitas, hereditárias, sistema digestivo. Mãe. Bipolaridade, estado 
emocional sujeito a variações extremas. Lar da infância potencialmente caótico ou 
desfeito, desenraizamento. Problemas de nutrição. Considera piegas expressões 
emocionais até passar por traumas. Tutoriado por mulheres, auxilia mulheres.

Mercúrio – aparelho respiratório, mãos e braços. instrutor após trauma. Tende a não ser 
levado a sério até mesmo quando está correto. Sofrer rejeições e perseguições pelo que 
diz ou escreve até dominar estratégias de comunicação. Irmãos adotivos, meio-irmãos, 
irmãos com problemas crônicos de saúde física ou mental. Ferimentos nos braços que 
antecedem maestria. Problemas na fala que com o tempo dão lugar a mestres em 
comunicação por diferentes vias. Cura pela palavra. Habilidades intelectuais substituindo 
impossibilidades físicas. Habilidades manuais substituindo outras impossibilidades.
Substitui habilidades manuais por pés, boca, e recursos artificiais. Falar sobre dores, 
tornar intelligíveis os motivos que levam a problemas crônicos e a atitudes repetitivas. 
Intelecto e intuição oscilando e tomando posse do indivíduo periodicamente. Falar de 
razão e irracionalidade como complementares. Entender sem o passo a passo racional. 
Mestre das dicas e soluções até quando escreve romances. Linguagens não-verbais.



QUIRON e os aspectos (Vênus e Marte)
A prevalência da conjunção e da oposição; 

Vênus – garganta, rins, aparelho reprodutor interno doenças sexualmente transmissíveis (ver Marte). 
Conselheiro amoroso e mediador após situações-limite envolvendo afetos e conflitos. 
Complicações amorosas, parceiros problemáticos (álcoool, drogas, doença mental). Cobranças 
sociais precoces por definições na sexualidade. Relações que requeiram auto-anulação. 
Parceiro fisicamente ferido ou com problemas crônicos. Rejeições contínuas nos afetos ou 
situações fortuitas impedindo-os . Desejar profundamente uma pessoa, mas só ser possível 
conviver com outra por diversos motivos. Ser perseguido ou rejeitado socialmente por amar 
alguém ou por despertar afeto em pessoas comprometidas. Parceiros sábios, médicos, 
professores, de vasto conhecimento. Visível mudança comportamental após as relações com 
pessoas que ferem e/ou que funcionam como tutores. Ganhos com instrumentos cirúrgicos, 
artesanato envolvendo armas, jóias com características bélicas ou portadoras de simbolismo. 
Ensina como administrar recursos, possivelmente sem conseguir administrar muito bem aos 
próprios.

Marte – Sinusite, problemas na genitália, enxaquecas, hemorróidas, problemas de próstata. 
Ferimentos, cirurgias, marcas no corpo (cabeça, rosto) por rituais (tatuagens e catulações, p. 
ex.) ou  por acidentes. Instrutor esportivo, mas que não pode exercer aquilo que ensina. 
Fisioterapeuta ver Saturno). Desenvolvedor de líderes. Dois extremos: temeroso ou temerário. 
Desenvolve liderança após envolvimento com situações-limite. Desenvolve força e coragem 
enfrentando limitações e fraquezas. Incentivador e motivador, após desenvolver a duras penas a 
própria autoconfiança. Sofrer com a fúria alheia sem necessariamente tê-la provocado. Tornar-
se capaz de ferir e curar na mesma proporção (cirurgiões, policiais, mercenários, lutadores). 
Injúrias pro atividade profisisonal violenta ou arriscada. Envolver-se em riscos que causam 
debilidades. Rejeições e crises devido a paixões avassaladoras.

QUIRON e os aspectos
Com planetas lentos, considerar casas em que os aspectos ocorrem

Júpiter – fígado, pâncreas, vesícula, quadris, coxas, grandes músculos. Messianismo, ser 
perseguido pelas crenças e/ou postulados que defende ou ser desqualificado como “delirante”
(ver Netuno). Em compensação, tendência a criar seguidores, influenciar o pensamento na 
sociedade. Sábio ou fanático. Clérigo, guru, referencial. Rejeições em culturas religiosas e 
reinterpretação das mesmas depois. 

Saturno – Joelhos, estrutura óssea, coluna (ver Sol). Artrite, artrose. Antepassados com deficiências 
físicas notórias. Responsabilizado pelo que não fez. Criador de estruturas e modelos 
referenciais, úteis e “permanentes”. Enfrenta rigidez e ultraconservadorismo.

Urano – sistema nervoso (ver Mercúrio), tornozelos, articulações das pernas. Varizes, tiques 
nervosos. Dificuldades de inserir-se no comportamento de grupo. Crises sociais com a 
originalidade. Maestria com vanguarda após ser desconsiderado. Participação em grandes 
avanços sociais, tecnológicos ou revolucionários.

Netuno – linfa, pés. Intoxicações, alergias. Ceticismo acompanhado de vínculos com o 
transcendente. Ponte entre loucura, credulidade, ilusão e a utilidade disso em sociedade. Um pé
em cada um desses campos. Vulnerabilidade a químicas diversas. Pesquisa nisso e em estados 
alterados de consciência. Sabedoria adquirida em localidades marítimas, em artes, linguagens 
não-verbais e em representações mítico-religiosas.

Plutão – sexo, ânus, sistema excretor. Entendimento profundo sobre a morte após passar por 
experiências diretas ou indiretas. Depressões profundas. Denuncismo de hipocrisias. Maestria 
em como descobrir segredos. Curar o que parece incurável. Ser obrigado a purgar mazelas 
próprias e alheias por circunstâncias fortuitas. Marcas “iniciáticas” (ver Marte)



Anexos 
com Mapas 
de exemplo 

e comentários

EXERCÍCIO:

Interprete Quíron:

a) No nível da “Capenguice”
b) No nível da compensação pelos conhecimentos e dotes
c) No hibridismo e na rejeição/exílio, inadaptação
d) No aprendizado através de situações-limite



Saber 
Indiciário













Cirurgias, agressões, acidentes



Capitão 
do 

exército

Como atua Quíron no coletivo:

Verificar exemplo no cartaz sobre as 
vítimas do acidente da Air France.

O mapa do atentado 
às torres gêmeas





Kiron em Peixes – próximos 7 anos 
(concomitante a Netuno em Peixes)

• Um ciclo se completa entre o período 
imediatamente anterior à Conferência de 
Estocolmo e a Rio+20

• A relação entre Kiron e Netuno e as cheias

• Poluição das águas prejudicando 
comunidades ribeirinas

• Locais naturalmente vulneráveis: Tsunamis, 
cheias incomuns

• Mortandade de peixes – afeta economia 
pesqueira: comunidades e indústria

• A fragilidade: “Epidemias” de doenças auto-
imunes, crônicas, depressões ou doenças que 
se espalham por problemas de saneamento –
Peixes e a dissolução de fronteiras e limites

• A valorização do ensino holístico e 
transdisciplinar

Netuno em Peixes e os próximos 7 anos de Kiron

*11
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*11 Kiron, até 2019, e Netuno, até 2026
Rediscussão do uso de drogas na medicina, drogas proibidas cujas substâncias odem passar ao uso 
terapêutico

Novas investidas e, possivelmente, medidas para a legalização do uso da maconha com finalidades 
medicinais

As curas e paliativos baseadoas em substâncias que alteram o estado de consciência (DMT - a 
"molécula do espírito", encontrado, inclusive, na Ayahuáscar). Em geral, são produtos encontrados 
em grandes nichos florestais e desenvolvidos a partir das culturas tradicionais locais.

Apesar do potencial de aumento da exploração da indústria pesqueira com Netuno em Peixes e a 
ameaça de redução dos cardumes devido a isso, por outro lado uma série de pesquisas sobre 
controle ambiental envolverá maiores investimentos em oceanografia e vida marinha - a colocação 
em prática disso em pequenas comunidades litorâneas

Controle da poluição das águas sendo promovido de forma semelhante ao do controle de pragas no 
campo, com espécies predadoras.
*; 14/06/2012



•A relação entre Kiron e Netuno e as cheias

• Poluição das águas prejudicando comunidades ribeirinhas

• Locais naturalmente vulneráveis: Tsunamis, cheias 

incomuns

• Mortandade de peixes – afeta economia pesqueira: 

comunidades e indústria

• A fragilidade: “Epidemias” de doenças auto-imunes, 

crônicas, depressões ou doenças que se espalham por 

problemas de saneamento

• A valorização do ensino holístico e transdisciplinar

• Pesquisas com drogas alucinógenas e outras substâncias 

consideradas ilegais – uso medicinal/terapeutico

• descobertas de novas substâncias para potencializar o 

funcionamento do cérebro

• crescimento da importância social das terapias 

alternativas e práticas consideradas “não-científicas” junto 

à medicina tradicional

Netuno e Kiron em Peixes em 2013 – potenciais gerais (até 2019)

• Para Gêmeos, Virgem, Sagitário e Peixes – buscar a cura para males dos quais não se dava 
conta até então; sentimento ou situação concreta de vitimização; poderoso desenvolvimento da 
percepção; renúncias necessárias, duros embates entre crença e descrença; riscos de 
intoxicação, ferimentos e doenças causadas por somatizações; aprendizado emergencial de 
técnicas e alternativas compensatórias. Atitudes devocionais nos afetos e no cotidiano – é preciso 
ter cuidado com o excesso de idealizações e com a tendência a preferir a ilusão às evidências 
nesses campos.

• Para Áries, Câncer, Libra e Capricórnio – favorecimentos provenientes de professores, 
mestres espirituais, pessoas ligadas às diversas áreas de saúde, porém requerendo adaptação a 
novos procedimentos de trabalho que podem ser extenuantes e exigirem muito tempo.

• Para Touro, Leão, Escorpião e Aquário – ganhos ou suporte através de práticas e assuntos 
ligados a educação, à distribuição equitativa de recursos. Orientações quanto ao uso otimizado 
das finanças, favorecimento em empréstimos para atividades culturais.

Netuno e Kiron em Peixes em 2013 – nos mapas individuais

Segundo semestre de 2013: grande trígono com Saturno e Júpiter –
expressão geral (todos)
Orientações por diferentes vias, oferecendo alívio a mazelas físicas e 
emocionais. Movimentos humanitários, adesão sem fins lucrativos a 
causas salvacionistas. Benefícios coletivos e também individuais por 
doações e generosidade invulgar de pessoas e instituições.


